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RESUMO 

£λά autoieò fiQj^ÁÁtnjm a ocofüiencta de rnaíò um cabo auto dono. de doença de Chagai, 

no Lotado do Pana, debta ieita na localidade do. São Vtuxnci&co do Paxá, dibtante 95 km 

da capital. Ebòe caòo conbtÁMii o 1X9 n.egÍÂtn.ado no Botado e o 29Ç da baeta amazônica. 

0 paciento., um menino de 7 ano-b de tdade, teve diagnÔbttco òoiolõgico e paAabitologtco 

poiÁXivoò pana. T. CAUZI. 0 pen^Át enzXmatico da amoòtn.a tòolada hot canacte&ízado poh. 

ilzt>w{\Oh.eí>e de enztmaò como zimodema 3 . 

INTRODUÇÃO 

A d o e n ç a d e C h a q a s c o n t i n u a s e n d o rara n a b a c i a a m a z ô n i c a , a d e s p e i t o d a f r e ­

q ü ê n c i a d a i n f e c ç ã o n a t u r a l d e m a m í f e r o s e t r i a t o m í n e o s s i l v e s t r e s n a r e q i a o . Tem s i d o 

o b s e r v a d o , p o r e m , q u e a p a r t i r d o p r i m e i r o r e q i s t r o d e a u t o c t o n í a f e i t o p o r S h a w e t a l . 

( I 9 6 9 ) , v e m c r e s c e n d o g r a d a t i v ã m e n t e o n ú m e r o d e c a s o s , q u e p e r f a z e m h o j e um t o t a l d e 

onze n o E s t a d o d o P a r á , e d e v i n t e e n o v e n a A m a z ô n i a B r a s i l e i r a , d o s q u a i s n o v e s ã o d o 

T e r r i t ó r i o F e d e r a l d o A m a p á e n o v e d o E s t a d o d o A m a z o n a s . Ε a s e g u i n t e a c r o n o l o g i a 

dos c a s o s a u t ó c t o n e s s u b s e q ü e n t e s a o s d e S h a w e t a l . : em 1 9 7 * L a c e r d a J u n i o r e t a l . 

f i z e r a m o r e g i s t r o d e um p r i m e i r o c a s o n o T e r r i t ó r i o d o A m a p á ; em 1 9 7 7 , F r a i h a r e f e r e 

em s e u " P a n o r a m a a t u a l d a s P a r a s i t o s e s n a A m a z ô n i a " t r ê s n o v o s c a s o s a u t ó c t o n e s d o 

(*) Trabalho financiado pela Fundação SESP/MS epela Wellcome Parasitology Unit, Belém. 

(**) Seção de Parasitolo a do Instituto Evandro Chagas - F. SESP. 

(***)Unidade Mista da SESPA de Sao Francisco do Para, 
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E s t a d o d o P a r i ; em 1 9 7 7 , F e r r a r o n i e t a l . r e l a t a m a o c o r r ê n c i a d e s e i s c a s o s s u s p e i t o s , 

d e s o r o l o g i a p o s i t i v a , n o m u n i c í p i o d e B a r c e l o s , à s m a r g e n s d o r i o N e g r o , n o E s t a d o dq 

A m a z o n a s ; em 1 9 7 9 , S i l v e i r a e t a l . d e s c r e v e m o o i t a v o c a s o a u t ó c t o n e d o E s t a d o d o P a r a , 

r e g i s t r a d o n a i l h a d o M o s q u e i r o ; em 1 9 8 0 , F r a n ç a e t a l . d e s c r e v e m o p r i m e i r o c a s o a q u d q 

a u t ó c t o n e d a A m a z ô n i a O c i d e n t a l , n a l o c a l i d a d e d e B o a E s p e r a n ç a , M u n i c í p i o d e S ã o P a u l q 

d e O l i v e n ç a , E s t a d o d o A m a z o n a s ; em 1 9 8 1 , D ó r e a d e s c r e v e o n o n o c a s o a u t ó c t o n e d o P a r á , 

o c o r r i d o n a l o c a l i d a d e d e S a n t o A n t o n i o d o T a u á ; em 1 9 8 2 , L i m a e t a l . d e s c r e v e m o u t r o 

c a s o a u t ó c t o n e d o E s t a d o d o A m a z o n a s ; em 1 9 8 5 , S o u z a e t a l . d e s c r e v e m o d é c i m o c a s o a u ­

t ó c t o n e d o P a r á , o c o r r i d o em S ã o F é l i x d o X i n g u , n o s u l d o E s t a d o ; em 1 9 8 5 , R o d r i g u e s 

e t a l . d e s c r e v e m 8 n o v o s c a s o s a u t ó c t o n e s d o T e r r i t ó r i o F e d e r a l d o A m a p á ; e f i n a l m e n t e , 

em I 9 8 5 , S o u z a L i m a e t a l . f a z e m o r e g i s t r o d e um c a s o h u m a n o d e i n f e c ç ã o m i s t a p o r 

T . c r u z i e T . r a n g e i i , p r o c e d e n t e d e B a r c e l o s , r i o N e g r o , E s t a d o d o A m a z o n a s . 

S e g u n d o L a i n s o n e t a l . ( 1 9 7 9 ) , g r a n d e n u m e r o d e e s p é c i e s d e a n i m a i s t e m s i d o en­

c o n t r a d o n a t u r a l m e n t e i n f e c t a d o p o r o r g a n i s m o s s e m e l h a n t e s a o T . c r u z i . P a r a l e l a m e n t e , 

m u i t o s e x e m p l a r e s d e d i f e r e n t e s e s p é c i e s d e t r i a t o m í n e o s t ê m s i d o e n c o n t r a d o s c o m i n f e £ 

ç ã o n a t u r a l , r e s s a l v a n d o - s e q u e a t é h o j e n ã o h á r e g i s t r o d e v e t o r e s d o m i c i l i a r e s , em 

t o d a a i m e n s a r e q i ã o . T r a b a l h o s a n t e r i o r e s d e m o n s t r a m q u e a l q u n s c a s o s a m a z ô n i c o s que 

t i v e r a m s u a e p i d e m i o l o q i a b e m e s t u d a d a m o s t r a r a m uma a s s o c i a ç ã o d i r e t a c o m o s p e r f i s 

e n z i m ã t i c o s d e n o m i n a d o s z i m o d e m a s 1 e 3 d e T . c r u z i , s u g e r i n d o um c i c l o d e t r a n s m i s s ã o 

e m i n e n t e m e n t e s i l v e s t r e , d a d a a a u s ê n c i a d o z i m o d e m a 2 , p r e v a l e n t e e m á r e a s d e t r a n s ­

m i s s ã o p o r c o n t a d e t r i a t o m í n e o s d o m é s t i c o s e p e r i d o m é s t i c o s , e e n v o l v e n d o c a s o s h u m a ­

n o s e a n i m a i s d o m é s t i c o s . A t é o m o m e n t o n ã o e x i s t e e v i d ê n c i a d e e s p é c i e s d e b a r b e i r o s 

s i l v e s t r e s c o l o n i z a n d o c a s a s n a A m a z ô n i a . A p e n a s o c a s i o n a l m e n t e a d u l t o s d e R . 

g e n i c u l a t u s e R . p i c t i p e s s ã o e n c o n t r a d o s em c a s a s d a s p e r i f e r i a s u r b a n a s p r ó x i m a s ã 

f l o r e s t a . Ε p e n s a m e n t o c o r r e n t e q u e a d o e n ç a d e C h a q a s p o d e r á v i r a t o r n a r - s e e n d ê m i ­

c a n a b a c i a a m a z ô n i c a , c a s o o s t r i a t o m í n e o s s i l v e s t r e s v e n h a m a s e a d a p t a r á s h a b i t a ­

ç õ e s h u m a n a s . M a s h á a i n d a o r i s c o d e i m p o r t a ç ã o d e b o a s e s p é c i e s v e t o r a s , p r o c e d e n t e s 

d e o u t r a s r e g i õ e s d o p a í s e n d ê m i c a s d e s s a p r o t o z o o s e . D e z e s p é c i e s d e t r i a t o m í n e o s têm 

s i d o c o l e t a d a s n o E s t a d o d o P a r á ( M i l e s e t a l . , 1 9 8 1 ) : R h o d n i u s p i c t i p e s , R . r o b u s t u s , 

R . p a r a e n s i s , P a n s t r o n g y l u s l i q n a r i u s , P . g e n i c u l a t u s , P . r u f o t u b e r c u l a t u s , E r a t y r u s 

m u c r o n a t u s , H i c r o t r i a t o m a t r i n i d a d e n s i s , B e l m i n u s h e r r e r i e T r i a t o m a r u b r o f a s c i a t a . Com 

e x c e ç ã o d e B e l m i n u s h e r r e r i e T . r u b r o f a s c i a t a t o d a s j á f o r a m e n c o n t r a d a s n a t u r a l m e n t e 

i n f e c t a d a s p o r T . c r u z i . 

0 e s t u d o d e c a d a c a s o a u t ó c t o n e d a A m a z ô n i a , d o p o n t o d e v i s t a d e s u a e t i o p a t o -

g e n i a e e c o e p i d e m i o l o q i a , bem c o m o d a n a t u r e z a b i o q u í m i c a d o p a r a s i t o e s u a í m u n o l o q i a , 

a i n d a é d e t o d o r e c o m e n d á v e l , p o s t o h a v e r m u i t o a i n d a p o r e l u c i d a r . 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

A r e a d e e s t u d o : A s i n v e s t i g a ç õ e s f o r a m r e a l i z a d a s n o m u n i c í p i o d e S ã o F r a n c i s c o 

d o P a r á , d i s t a n t e 9 5 km d e B e l é m , em uma c o l ô n i a c o m p o u c o m a i s d e 30 c a s a s , á r e a 



c o n s i d e r a d a r u r a l e c o m m o r a d o r e s d e d i c a d o s a a t i v i d a d e s d e a g r i c u l t u r a e p e c u á r i a . 

A l é m d o s m a t e r i a i s c i t a d o s e u t i l i z a d o s p o r M i l e s e t a l . ( 1 9 8 1 ) , f o r a m u s a d o s 

c s s e g u i n t e s r e c u r s o s n a i n v e s t i g a ç ã o e p i d e m í o l ó g i c a d o c a s o em f o c o : 

1 - P l a n o d e t r a b a l h o c o m o p a c i e n t e e s e u s f a m i l i a r e s : t o d a a f a m í l i a f o i s u b ­

m e t i d a ã h e m o s c o p i a ( e x a m e a f r e s c o , e s f r e g a ç o , g o t a e s p e s s a e h e m o c u l t u r a ) , 

x e n o d i a g n õ s t i c o e t e s t e s s o r o l õ g i c o s p o r i m u n o f l u o r e s c ê n c i a ( T a b e l a 1 ) . 

2 - C a p t u r a d e m o r c e g o s em p a l m e i r a s d e mi r i t i ( M a u r i t i a f l e x u o s a ) , bem c o m o em 

f o r n o s d e c a r v ã o , p a r a p e s g u i s a d e T . c r u z i . 

3 - C a r a c t e r i z a ç ã o b i o g u í m i c a d e c e p a s i s o l a d a s , p o r e l e t r o f o r e s e d e e n z i m a s , 

p a r a d e m o n s t r a ç ã o d o p e r f i l e n z i m ã t i c o p e l o m é t o d o d e g e l d e a m i d o . F o r a m 

u t i l i z a d a s s e i s e n z i m a s , a s a b e r : A S A T , A L A T , G P I , M E , PGM e G 6 P D , d e a c o r d o 

c o m o m é t o d o d e M i l e s e t a l . ( 1 9 8 0 ) . 

RESULTADOS 

1 - E x a m e s c o m p l e m e n t a r e s r e a l i z a d o s . 0 p a c i e n t e E . C . M . f o i s u b m e t i d o a c i n c o 

t e s t e s s o r o l õ g i c o s p o r i m u n o f l u o r e s c ê n c i a i n d i r e t a , e a t r ê s x e n o d i a q n õ s t i c o s l i d o s 

apôs 30 d i a s , c o n f o r m e d e m o n s t r a a T a b e l a 2 . 

2 - C a p t u r a d e a n i m a i s s i l v e s t r e s . F o r a m c a p t u r a d o s e e x a m i n a d o s 2 2 e x e m p l a r e s 

de m a m f f e r o s , d i s c r i m i n a d o s n a T a b e l a 3 -

3 - P a l m e i r a s d i s s e c a d a s e t r i a t o m f n e o s c a p t u r a d o s . F o r a m d i s s e c a d o s 8 m i r i t i -

z e i r o a ( M a u r i t i a f l e x u o s a ) e 1 m a r a c u j a z e i r o ( A c r o c o m i a s c l e r o c a r p a ) , n o s g u a i s f o r a m 

c a p t u r a d o s 1 0 e x e m p l a r e s d e R h o d n i u s p i c t i p e s , s e n d o g u e 7 ( 6 3 , 6 ¾ ) a p r e s e n t a r a m i n f e c -

ção p o r o r g a n i s m o s s e m e l h a n t e s a o T . c r u z i , e 1 e x e m p l a r d e M i c r o t r i a t o m a t r i n i d a d e n s i s , 

sem i n f e c ç ã o n a t u r a l . 

^4 - A r m a d i l h a d e l u z . N a s d u a s a r m a d i l h a s d e l u z i n s t a l a d a s p r o x i m o â r e s i d ê n ­

c i a d o p a c i e n t e , d u r a n t e c i n c o n o i t e s c o n s e c u t i v a s , n e n h u m t r i a t o m í n e o f o i c a p t u r a d o . 

5 - C a r a c t e r i z a ç ã o b i o g u í m i c a p o r e l e t r o f o r e s e d e e n z i m a s . A a m o s t r a X E - 2 8 5 9 , 

i s o l a d a d e x e n o d i a g n õ s t i c o d o p a c i e n t e E . C . M . , f o i c a r a c t e r i z a d a c o m o Z i m o d e m a 3 d e 

T . c r u z i . A s a m o s t r a s i s o l a d a s d e t r i a t o m í n e o s e m a m í f e r o s c a p t u r a d o s n a á r e a f o r a m 

c a r a c t e r i z a d a s c o m o Z i m o d e m a 1 . Q u a n t o ã ú n i c a a m o s t r a i s o l a d a d e m o r c e g o , o p e r f i l 

e n z i m ã t i c o n ã o f o i c o m p a t í v e l c o m o d e T . c r u z i n e m d e T . r a n g e i i . 

6 - V i g i l â n c i a e p i d e m i o l ó g i c a . Uma b u s c a f o i e f e t u a d a em 2 0 d o m i c í l i o s da l o c a 

I i d a d e , u t i l i z a n d o - s e a o m e s m o t e m p o um m o s t r u á r i o c o m d i f e r e n t e s e s p é c i e s d e t r i a t o m _ í 

n e o s , e x i b i d o p a r a o s m o r a d o r e s . N e n h u m e x e m p l a r f o i c o l e t a d o n o i n t e r i o r d e s s a s r e s j ^ 

dênc i a s . 

DISCUSSÃO 

N o s s a s o b s e r v a ç õ e s d e m o n s t r a m g u e v á r i o s c a s o s a u t ó c t o n e s p e r m a n e c e m o b s c u r o s em 
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r e l a ç ã o a o m e c a n i s m o d e t r a n s m i s s ã o , p e l a t o t a l i m p o s s i b i l i d a d e d o e s t u d o d e s u a e p i d e 

m i o l o g i a , a p e s a r d a a s s o c i a ç ã o , a l g u m a s v e z e s e s t a b e l e c i d a , e n t r e a s c e p a s i s o l a d a s d o s 

p a c i e n t e s e a q u e l a s d e t r i a t o m í n e o s e m a m í f e r o s d o p e r i d o m i c í l i o . De q u a l q u e r m o d o , a 

c a r a c t e r i z a ç ã o b i o q u í m i c a d o p a r a s i t o i s o l a d o d e s t e c a s o j á n o s p e r m i t e c o n c l u i r , p e l o 

m e n o s , p e l a o r i g e m l o c a l d a i n f e c ç ã o . 0 p e r f i l e n z i m á t i c o d a a m o s t r a i s o l a d a f o i c a ­

r a c t e r i z a d o c o m o Z i m o d e m a 3 d e T . c r u z i , h o j e r e c o n h e c i d o c o m o a g e n t e a s s o c i a d o a o 

t a t u D a s y p u s n o v e m c i n c t u s e a o m a r s u p i a l M o n o d e l p h i s b r e v í c a u d a t a , e c o m o v e t o r P a n s -

t r o n g y l u s g e n i c u l a t u s . 

0 u s o d o m é t o d o d e e l e t r o f o r e s e d e e n z i m a s h á a n o s t e m - s e r e v e l a d o d e g r a n d e 

u t i l i d a d e n a t a x o n o m i a z o o l ó g i c a , p o r s e c o n s t i t u í r e m , a s e n z i m a s , e x c e l e n t e s m a r c a d o ­

r e s g e n é t i c o s . N a v e r d a d e e l a s p r o p i c i a r a m m u i t o m e l h o r e n t e n d i m e n t o d a e p i d e m i o l o q i a 

e d a b i o l o g i a b á s i c a , t a n t o d e t r i p a n o s s o m a s , c o m o d e l e i s h m ã n i a s . D a í o s e u e m p r e q o 

s e m p r e c r e s c e n t e n o s ú l t i m o s a n o s . R e a d y e M i l e s ( 1 9 8 0 ) d e m o n s t r a r a m a a p l i c a ç ã o da 

e l e t r o f o r e s e d e e n z i m a s n a t a x o n o m i a n u m é r i c a , e s t a b e l e c e n d o a o c o r r ê n c i a d e t r ê s z i m o 

d e m a s d e T . c r u z i n o B r a s i l , c l a r a m e n t e d e f i n i d o s e s e p a r a d o s p o r c a ' a c t e r e s e n z i m ã t i -

c o s . 

A t é o p r e s e n t e , n ã o e n c o n t r a m o s o Z i m o d e m a 2 em c a s o s h u m a n o s a u t ó c t o n e s d o E s ­

t a d o d o P a r á . I s t o s u g e r e q u e e s s e z i m o d e m a n ã o o c o r r e em a n i m a i s s i l v e s t r e s d a r e g i ã o 

a m a z ô n i c a . C o n s t a q u e s e j a e l e o p r i n c i p a l a g e n t e d a d o e n ç a d e C h a g a s c r ô n i c a d a B a h i a , 

G o i á s e M i n a s G e r a i s , c o r r e s p o n d e n t e ã s á r e a s e n d ê m i c a s d e r e s p o n s a b i l i d a d e v e t o r a do 

r r i a t o m a i n f e s t a n s . 

0 c a s o c l í n i c o em q u e s t ã o m o s t r o u t e r s i d o c a u s a d o p o r uma i n f e c ç ã o d e T. c r u z i 

( Z 3 ) , c o m d i a q n ó s t i c o l a b o r a t o r i a l b e m c l a r o , o b s e r v a n d o - s e q u e t a l q u a d r o r e g r e d i u com 

a t e r a p ê u t i c a â b a s e d e b e n z o n i d a z o l . 

CONCLUSÃO 

0 c a s o o b j e t o d o p r e s e n t e e s t u d o , b e m c a r a c t e r i z a d o d o p o n t o - d e - v i s t a d a n a t u r e ­

z a b i o q u í m i c a d o a q e n t e e t i o l ó q i c o , v e m r a t i f i c a r o c o n c e i t o p r e v a l e n t e d a o r i q e m s i l ­

v e s t r e d o s c a s o s a u t ó c t o n e s d e d o e n ç a d e C h a q a s r e g i s t r a d o s n a A m a z ô n i a B r a s i 1 e i r a , a i η 

d a q u e em a l g u n s d e l e s n ã o t e n h a s i d o , d e t o d o , e s c l a r e c i d o o m e c a n i s m o d e i n f e c ç ã o . 

0 l e n t o , p o r é m q r a d a t i v o , i n c r e m e n t o d a c a s u í s t i c a r e g i o n a l p a r e c e r e c o m e n d a r , j á , 

a I n s t a u r a ç ã o d e e s t r e i t a v i q i l â n c i a d a f a u n a t r i a t o m í n e a d a i m e n s a r e q i ã o , q u a n t o ã 

p o s s i b i l i d a d e d e s u a a d a p t a ç ã o a o d o m i c í l i o h u m a n o , d a d o q u e h o j e s e m p r e m a i s p r e s s i o ­

n a d a p o r g r a v e s d i s t ú r b i o s e c o l ó q i c o s , t a i s c o m o e x t e n s a s d e v a s t a ç õ e s e i n u n d a ç õ e s . 

E s s a d o m í c i 1 i a r i z a ç ã o d a s e s p é c i e s a m a z ô n i c a s i m p l i c a r a , é c e r t o , e i r r e m e d i a v e l m e n t e , 

em i n s t a l a ç ã o d a e n d e m i a c h a q ã s i c a n a r e q i ã o . 



SUMMARY 

The author deÁCAibe. the. occjjjoience. ofa an authoctonouA case, of, Chagai,' Vit>e.aòe 

in São fKancÁÁdo do VanJí, aptioximateZy 9 5 km hnom Belém city, VOJÚX State.. Tkü, caóe 

constitutes*, the. ifà in Vahjx and the. 29* in the. Amazonian Ba&in. The patient, a boy 

òtven ye/vu old, WOÓ oeAoloaically and paAa&itoloqically positive fon. T. CJUKLL. The. 

hthaAn W O O cJianacteAized by enzyme eleclAophofie&iò at, zymodeme 3 oft T . CJWZJL. 
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